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I – RELATÓRIO: 
 

Por intermédio do Ofício nº 1191/2005-GAB, o Sr. Secretário de Educação e Cultura Mozart 
Neves Ramos encaminha a este Conselho “para análise e as devidas providências” o relatório  das  
atividades  desenvolvidas  pelo  Programa  de  Formação  de  Professores  em Exercício – 
PROFORMAÇÃO (turma II) aprovado pelo Parecer CEE/PE no 76/2002-CEB e as atividades que 
estão sendo desenvolvidas pelo PROFORMAÇÃO (turma III), que tiveram início em julho de 2004 
com término previsto para julho de 2006. 
 Encontram-se anexados ao processo os seguintes documentos: 

 

• Ofício no 1191/2005 – GAB 
• Programa de Formação de Professores em Exercício – PROFORMAÇÃO – Turma III 

2004-2006 
• proposta de adequação do PROFORMAÇÃO aos/às professores/as indígenas do Estado de 

Pernambuco 
• plano de curso para formação da equipe de formadores/as do PROFORMAÇÃO em 

Pernambuco 
• cópia do Parecer CEE/PE nº 76/2002-CEB 
• Programa de Formação de Professores em Exercício MEC/SEED/SE-PE/OME-PE julho 

2000 
• cópia do Parecer CEE/PE no  60/2000 CEB. 

 
 
II – ANÁLISE: 
 

A presente proposta do PROFORMAÇÃO destina-se à turma III do Programa de Formação de 
Professores em Exercício, cujas atividades tiveram início em julho de 2004 com término previsto para 
julho de 2006. 

Registramos que em Pernambuco a primeira turma do programa teve início em janeiro de 2000 
e término em janeiro de 2002, com a participação de 106 municípios e de 1.747 professores cursistas, 
“todos vinculados à rede municipal sem a titulação mínima exigida, em exercício nas quatro séries 
iniciais do ensino fundamental e classes de alfabetização.” Esse primeiro curso foi aprovado pelo 
Parecer CEE/PE no 60/2000-CEB. A segunda turma do PROFORMAÇÃO desenvolveu-se entre julho 
de 2002 a julho de 2004, tendo tido voto “favorável à continuidade” pelo Parecer CEE/PE no 76/2002-
CEB. Tais dados encontram-se dispostos na Introdução do projeto ora em análise. Em sua justificativa 
para a versão III, constam os seguintes dados: 

 
• demanda no Estado de 198 professores leigos 
• os 198 professores cursistas são oriundos dos seguintes municípios: Ouricuri, Exu, Santa 

Maria da Boa Vista, Bezerros, Água Preta, Amaraji, Catende, Fernando de Noronha, 
Floresta, Jatobá, Carnaubeira da Penha, Tacaratu, Salgueiro, Inajá e Ibimirim 
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• do total de cursistas, 92 são professores indígenas. Desses, 41 são da etnia Kambiwá, 
situados no município de Ibimirim, Inajá, e, por isso, dentro da administração jurídica e 
política da SEDUC estão vinculados à Agência Formadora (AGF) de Arcoverde. Os 51 
professores cursistas dos povos Pankararu, Atikum e Pankará, situados nos municípios de 
Tacaratu, Jatobá e Carnaubeira da Penha, estão ligados à AGF de Floresta 

• para atender às necessidades de formação dos professores indígenas e à legislação que trata 
de educação indígena no país, foi elaborada e está sendo implementada a proposta de 
adequação do PROFORMAÇÃO aos professores indígenas de Pernambuco, anexada a este 
processo. 

 
Transcrevemos, a seguir, o Quadro 2 – PROFORMAÇÃO III, que explicita o número de 

cursistas e os respectivos níveis de escolaridade básica, distribuídos nas AGFs de Arcoverde, Floresta, 
Ouricuri e Palmares. 
 

No AGF 
No  inicial de 

Cursistas 
Desistente 

No  atual de 
Cursistas 

Ensino 
Fundamental 
incompleto 

Fundamental 
Completo 

Médio 
Completo 

Médio 
Incompleto 

01 Arcoverde 42 02 40 16 24 -- -- 
02 Floresta 55 -- 55 04 07 40 04 
03 Ouricuri 51 07 44 06 02 25 11 
04 Palmares 50 09 41 06 07 24 04 

Total 04 198 18 180 32 40 89 19 
Fonte: AGF – Agências Formadoras 
 

Tendo em vista a existência entre os professores cursistas de 32 que não concluíram o Ensino 
Fundamental, o projeto enumera um elenco de atividades extras a serem desenvolvidas visando “suprir 
as lacunas de aprendizagem.” 

O item organização e metodologia explicita, entre outros aspectos: 
 

• a equipe estadual de gerenciamento do programa é composta por uma coordenadora, quatro 
técnicos/pedagógicos, quatro coordenadores e 24 professores formadores das Agências 
Formadoras. No âmbito dos municípios, os tutores realizam o acompanhamento sistemático 
aos cursistas 

• para garantir a eficiência e a eficácia com a metodologia de educação a distância, a 
formação dos professores cursistas no programa acontece de maneira articulada, alternando-
se momentos presenciais e atividades à distância 

• são  utilizados os seguintes recursos tecnológicos: telefone, fax, correios, TV/vídeos, 
teleconferência, computadores, internet e o Sistema de Informações do PROFORMAÇÃO – 
SIP 

• a proposta curricular inclui a elaboração de um memorial “através do qual os professores 
cursistas registram e analisam sua trajetória na vida escolar…” 

• currículo diversificado em Pernambuco tem como eixo integrador o tema “Pernambuco, 
Fonte de Vida e da História” 

• os professores formadores e os tutores realizam sistematicamente acompanhamento e 
monitoramento das práticas pedagógicas e das dificuldades de aprendizagem dos cursistas. 

 
Conferimos destaque especial nesta análise à “proposta de adequação do PROFORMAÇÃO 

aos/às professores/as indígenas do Estado de Pernambuco”, atendendo reivindicação da Comissão de 
Professores Indígenas de Pernambuco – COPIPE à Secretaria de Educação e Cultura. Esse esforço de 
adequação foi possível graças às ações integradas dos seguintes órgãos: Secretaria de Educação e 
Cultura / SEDUC, Coordenação Geral de Educação Escolar Indígena / CGEEI-MEC, Centro de 
Cultura Luiz Freire / CCLE, Universidade Federal de Pernambuco / UFPE, Associação Nacional de 
Ação Indigenista / ANAI e Universidade de Pernambuco / UPE. As reformulações ao 
PROFORMAÇÃO foram feitas adequando seu conteúdo às necessidades de formação específica do 
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professor indígena garantindo o formato original do Programa. São três os processos previstos na nova 
logística: 

 
1. realização da formação do Grupo de Formadores/as (GF) 
2. inserção de textos que serão anexados aos cadernos do PROFORMAÇÃO, tanto do 

professor formador quanto do professor cursista 
3. inclusão de livros que tratam da questão indígena. 

 
Cada processo encontra-se descrito em detalhes na referida proposta, revelando cuidado 

esmerado de planejamento. Além dos parceiros institucionais anteriormente citados, o Programa passa 
a contar com consultores competentes, acadêmica e politicamente, para execução da formação. 
Encontra-se anexado à proposta Plano de Curso circunstanciado, fundamentado por bibliografia 
pertinente à educação escolar indígena. 

Sugerimos, finalmente, que o relatório do PROFORMAÇÃO (turma III) a ser encaminhado a 
este Conselho ao final de sua execução (julho de 2006) contenha dados quantitativos e qualitativos 
devidamente analisados. Consideramos importante a consolidação da avaliação, num relatório síntese, 
das ações e resultados alcançados pelo PROFORMAÇÃO nas três turmas de 2000 a 2006. 
 
 
III – VOTO:  
 

Ante o exposto e analisado, somos de parecer favorável à continuidade do PROFORMAÇÃO 
III “em andamento no estado de Pernambuco”, conforme Proposta de adequação encaminhada ao 
CEE/PE pela Secretaria de Educação e Cultura. 

Dê-se ciência à interessada. 
 
 
IV – CONCLUSÃO DA CÂMARA: 
 
 A Câmara de Educação Básica acompanha o Voto do Relator e encaminha o presente Parecer à 
apreciação do Plenário. 

Sala das Sessões, em 20 de setembro de 2005. 
 

 JOSÉ RICARDO DIAS DINIZ – Presidente e Relator 
ARMANDO REIS VASCONCELOS – Relator  
CREUZA MARIA GOMES ARAGÃO 
EUGENILDA MARIA LINS COIMBRA 
JOAQUIM TEIXEIRA MARTINS FERREIRA 
JOSIAS SILVA DE ALBUQUERQUE 
MARIA EDENISE GALINDO GOMES 

 
 
V – DECISÃO DO PLENÁRIO: 
 
 O Plenário do Conselho Estadual de Educação de Pernambuco decide aprovar o presente 
Parecer nos termos do Voto do Relator. 
 Sala das Sessões Plenárias, em 04 de outubro de 2005. 
 
 

 
ANTÔNIO INOCÊNCIO LIMA 

Presidente 
Alc. 


